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CONSIDERAÇÕES    A Lenda do Písco e o Chasco 
   pelo Dr. Mário A. Viana de Queirós   

De jubilosa congratulação deveria ser esta nossa cró-
nica de hojcl 

É que não se fazem anos todos os dias e que a já pro-
veta idade de «O Barcelense», com os seus 65 anos de fadï-
gas e canseiras, sempre ao serviço da Terra e da Pátria, jus-
tificariam plenamente aquele tão apetecido estado de alma. 

Es assim seria, realmente, se não fora o pânico que nos 
causa a situação actual deste nosso tão querido baluarte da 
grei barceiense, a braços com a maior crise de toda a sua 
vida, crise que só poderemos sup.erar com a valiom ajuda e 
colaboração de todos os seus amigos e simpatizantes. 

A falta de consideração, e de compreensão, que os po-
deres públicos têm para com a chamada pequena imprensa, 
que estão a asfixiar sob o peso dos pesados encargos a que a 
sujeitaram, leva-nos a temer pela sorte desta já tão simpática 
relíquia, agora assoberbada ainda com a perda de algumas 
centenas de assinantes, que, mercê duma descolonização mal 
pensada e Intempestiva, viram as suas vidas irremediavel-
mente destroçadas. 

Há que não perder o ânimo, e a fé; há que solicitar a 
vossa imprescindível ajuda na angariação de mais assinantes 
e de mais amigos que possam substituir os que, por ora, ti-
veram que forçadamente debandar; há que aumentar o núme-
ro e a qualidade dos nossos colaboradores e anunciantes; há, 
enfita, que os que podem ajudem a colmatar as carências 
dos que precisam. Alguns já o fizeram, o que sinceramente 
agradecemos, mas há que solicitar dos demais—e eu lembro 
os ausentes da Pátria, especialmente — que cumpram tam-
bém com o louvável dever da solidariedade e com o seu in-
desmentível bairrismo. 

Assim o esperamos 1... é que «0 Barcelense» não pode, 
nem deve, morrer. 

A CAMINHO DA 
DEMOCRACIA 

por ÁLVARO CORREIA 

Repetimos t lutamos de cabeça 
erguida e com a consciencia isen-
ta das negras sombras que ator-
mentaram a Pátria e martirizaram 
o seu Povo. Repetimos: Sobre nós 
Democrat$s-Cristãos não recai a 
mínima responsabilidade de con-
dução de Portugal º um segundo 
Alcacer Kibir, 

Somos Democrátas porque 
praticamos a Democracia. Aos 
nossos adversários e a alguns de-
les que trazem no seu doentio cora-
ção o diabólico sinete da tirania, 
dizemo-lhes que Democracia é um 
regime de Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade. Liberdade de expres-
são. Liberdade de reunião. Liber-
dade de assoei, ção. Igualdade no 
plano da diznidade pesºoal. Frater-
nidade a impedir a violência e o 
ódio. 

Sabemos ser democratas, assim 
como procuramos ser cristãos e 
dar testemunho de Cristo é a nos-
sa missão. Vetaram a nossa par-
ticipação, calcaram os nosnos di-
reitos. Nós perguntamost 

Com que direito e ao eerv;ço 
de quem, estrangularam a Vóz da 
Pátria e d ruiria a conduziram e 
como um mendigo faminto de 
porta em porta, á caridade recor-
rem. ? Usaram da lei da força, e da 
verdade se distanciaram em galo-
padas inconcebíveis. Era necessá-
rio estabelecer uma nova quinta 
coluna, para de mão beijada, a Pá-
tria de tanga ficar. Em nome de 
quem e ao serviço de quem? Não 

foi em nome da Pátria, nem ao 
seu serviço. Mas sim em nome e 
ao serviço dum marxismo, 99,9% 
anti•Cristão. 

Somos sentinelas vigilantes e 
arvoramos o facho do Cristianis-
mo, e para nós, não é segredo, 
o sistema usado por essas droga-
das quintas colunas, sem Deus, 
sem Pátria e sem Fámllia, A gran-
deza da Pátria está ligada à fina 
flor da sua Juventude, que tão re-
ligiosamente guarda no seu cora-
ção, o Amor e a Fidelidade á Pá-
tria a ressurgir deste segundo AI-
cacet.Kibir. 

Xo:r!'intr. na <.' ~) 

Quando Nossa Senhora, com 
o Menino e São José, fugiram 
para o Egipto, reza a lenda que 
Herodes mandou um cabo com 
meia dúzia de soldados, para os 
prender. 

.Lançaram eles os seus palpi-
tes, fizeram as suas averiguações, 
e acabaram por encontrar a pis-
ta, ao observar, no chão poeiren-
to, as marcas das ferraduras da 
jumenta e as impressões das san-
dálias de São José. Para mais, 
apareceu logo ali o chasco, a di-
zer, maléfico: «Chás, chás, por 
aí bem vás l» 

Como os perseguidores mon-
tavam em bons cavalos, e o dia-
bo, metido no chasco, lhes dava 
trela e azougue, depressa os três 
fugitivos seriam alcançados.— Ai, 
Jesus! 

Já São José, sempre atento e 
vigilante, pressentia, em certo 
ruído esquisito, que cada vez 
mais se avolumava, o temível 
tropear dos cavalos. E já também 
Nossa Senhora, com o seu ins-
tinto de mãe, cujo coração adi-
vinha, apertava mais ao peito o 
Menino. 

Nisto, aparece o pisco, todo 
pressuroso, a dizer : «Pi, pi, não 

Maria Elisabeth Vidal 

Jovem, tão jovem ainda,— 118 
risonhas primaveras, duma vida 
em flor— e já se afirma como 
excelente poetisa, esta angolana 
nata, mas verdadeira portuguesa 

de coração sensível, amoroso, e 
sofredor, comandado por um cé-
rebro evoluído e bem pensante. 

A Maria Elisabeth Vidal, genw 

til e já habitual colaboradora de 
«O Barcelense», a nossa homena-
gem e o nosso agradecimento. 

PRESIDÊNCIA DA CAMANv%A 
Ocupações selvagens dos or-

gãos político-administrativos, sin-
dicatos e demais posições que in-
fluenciam a vida nacional, foram 
a primeira e imediata consequên-
cia das amplas liberdade3 ofere-
cidas ao povo português, logo 
após o 25 de Abril de 1974. 

Apesar da expressão da von-
tade popular, nas eleições de 25 
de Abril de 1975, o nosso pano-
rama político só viria a modifi-
car-se depois do 25 de Novembro 
e, estamos certos, só adquirirá a 
sua verdadeira expressão quando 

o povo — agora de olhos já bem 
abertos — fizer valer, de novo, a 
sua vontade, nas eleições que ora 
se avizinham. 

Até lá, provisoriamente em-
bora, vão-se corrigindo a1 distor-
ções havidas e, nesse propósito, 
o Senhor Governador Civil de 
Braga está a proceder às substi-
tuições das Comissões Adminis-
trativas das Câmaras Municipais 
do seu Distrito, a cujos destinos 
faz presidir militantes, simpati-

(Continlia na 4. 11 página) 

vás por aí 1» Dizia, e voava logo 
adiante, a desfazer com as asas 
os vestígios das ferraduras e das 
sandálias. 

Foi assim que os perseguido-
res, ouvindo agora a voz do pis-
co e não vendo mais o rasto dos 
fugitivos, tomaram por outro ca-
minho, e o Menino Jesus foi sal-
vo das mãos de Herodes. 

Ao chasco, deu Deus depois, 
em castigo, que lá se ficasse, aris-
co e arredio, pelos matos mani-
nhos, longe do convívio humano, 

e a modos de fugitivo dos seus 
semelhantes, que são os outros 
passarinhos. 

Ao pisco, fê-lo Deus, em re-
compensa, muito dado e amiga-
do com os homens, e pós-lhe ao 
peito aquela medalha de ouro, 
que nós lhe vemos, e que é o seu 
distintivo e a sua glória. 

Por fazer mal, nada se ganha 
e tudo se perde; por fazer bem, 
nada se perde e tudo se ganha. 

Abs1 Guerra 

e• 

por Alvaro Correia 

1•p 

Mais um ano que passa e as Batalhas secedem-se e nenhuma 
delas será perdida, Sinal de bom senso, perseverança e fidelidade ao 
serviço duma causa justa, cívica e patriótica. B norteado por estes ba-
silares priocípios que « O BARCELENSE » festeja o seu Aniversário. 

Festejar um Aniversário não é apenas uma $impeles festa que se 
vive, para no dia seguinte tudo esquecer. E o incentivo para mais e 
melhor se fazer. E algo de maior sígaificado e realce. 6 um balanço 
que se realiza, e sem dúvida urna consulta à consciéncia de quantos lu-
tam a favor da justiça, do respeito mutuo e do bem estar-social. Neste 
Aniversário de «O BARCELENSE», também, não queremos ser dis-
pensados da nossa apresentação junto dos nossos leitores, pois foi mais 
um ano que lutamos na defeza duma Democracia Pluralista, prometida 
e atraiçoada desde o seu nascer. Consultamos a nossa consciência e ela 
nos disser Avançai, lutai e vencereis. Avançamos e lutamos pelos mais 
nobres ideais que em sã política, pureza e verdade religiosa nos foi 
dado conhecer, sentir e viver. n difícil para quem assim procura ca-
minhar, mas ao mesmo tempo, é incentivo para outras escaladas que 
venham a seguir, 

Pouco valemos é certo, mas uma nulidade seríamos, se não de-
fendessemos a verdade e os direitos do Homem, tantas vezes espezinha-
dos na hora que passa, por uma criminalidade jamais vista em Portugal. 

Eis porque nos servimos das colunas de cO BARCELENSE> e 
dos nossos vigilantes postos, enviamos para o ambiente tociai, mensa-
gens de alerta, unidade, presença, fidelidade e perseverança. n notório 
o valor dos meios de comunicação social quando regidos pelo bom 
senso, lhaneza de trato, simplicidade, desassombro e verdade. 

«O Barcelense» festeja mais um Aniversário e a sua missão outra 
não será, que em espírito construtivo e moralizador, honrar Barcelos, 
prestigiar a Pátria e defender o Povo. A Terra, a Pátria e o Povo en-
contram se na linba de combate e esclarecimento traçada pela inteli-
gência, esforço e dedicação do Director deste Semanário Dr. Mário 
Queiroz, cuja sua perapicsll vela jornalística tornou «O BARCELEN. 
SE» acérrimo defensor da verdade, da justiça e dos altos interesses do 
Património Nacional, tão flagelado pelos ciclonicos vendavais provo-
cados pela mais diabólica cegueira política que em tão pouco tempo, 
tanto destruiu e tantas vítimas causou, 

DO SOPÉ DO FACHO 
A Deforma Agrária em Litígio 

Muito se tem lido e ouvido 
falar em Reforma Agrária. 

Parece que este problema da 
Reforma Agrária tem posto os 
governantes e o povo com a ca-
beça à roda. 

Tem sido tema de muitas dis-
cussões, de muita revolta e de 
pouco acerto. 

Parece que custa mesmo a 
acertar. E. se custa a acertar, é 
porque ainda não se viu este pro-
blema de tanta e tão grande im-
portância, com olhos de ver, mas 
com olhos de ver a direito, com 
cabeça e com justiça. 

Parece mesmo que o Governo 
sente dificuldade em resolver o 
problema agrário a contento de 
todos; e, se sente dificuldade, é 
porque ainda não estudou o pro-
blema com quem esteja à altura 

de o resolver com dignidade e 
realeza. 

Todos sabemos que o VI Go-
verno tem pela sua frente muitas 
asneiras para desfazer, herdadas 
dos outros Governos; mas tem 
que ter coragem para desfazer 
essas asneiras que tanto e tão caro 
tem custado ao Povo Portugués. 
A imprensa tem feito eco da-

quilo que tanto de mal se fez 
pelo menos no Alentejo, naquelas 
tomadas tão injustas e tão vergo-
nhosas, que tantos desgostos cau- 
saram e tantos prejuízos acarre-
taram para o País. 

Quem leu o que os jornais 
narraram a respeito da tomadc de 
assalto da Herdade do Pinheiro, 
em Ferreira do Alentejo, não pode 
ficar indiferente aos prejuízos cau-
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PÁGINA 2 O BARCELENSE 

Lombo   
Vazia   

1.' Categoria: 

Acem redondo, pojadouro, coberta 
do pojadouro, rabadilha, atem 
comprido, alcatra, chã de fora 
e cheio, agulha, espelho e sete 
da pá 

2.' Categoria: 

Resto da Pá, Aba grossa, cachaço, 
peito alto, chambões e coberta 
do acém   

3.' Categoria: 

Aba delgada, aba das costelas, prego 
do peito e rabo   

Língua limpa   
Rim limpo   
Rilada e gordura   

Secretaria de Estado 
de Abastecimentos e Preços 

NOTA OFICIOSA 
A Secretaria de Estado do Abas-

tecimento e Preços esclarece a po-
pulação que, pelo Decreto-Lei 
n ° 73/76, de 27 de Janeiro, entrou 
já em vigor o preço máximo de 
venda ao público da batata de con-
cumo, tanto nacional como impor-
tada, que é de 7$50. 
A titulo complementar esclarecem-

-se os produtores e comerciantes 
do seguinte: 

1. A margem máxima e total de 
comercialização da batata de con-
sumo normal é de 1$70/kg, a adi-
cionar aos preços de aquisição à 
produção. 

2. As margens máximas de co-
mercialização do retalhista mantém-
-se em: 
a) $70/kg• para batata de con-

sumo por ele adquirida a granel. 
b) $55/kg. para batata de con-

sumo por ele adquirida pré-emba-
lada. 

3. a) É fixado, até 31 de Maio 
de 1976, em 5$80/kg. o preço de 

garantia a praticar peia Junta Na-
cional das Frutas à produção na-
cional. 

b) A partir daqu&a data, e até 
31 de Dezembro de 1976, o preço 
de garantia a praticar pela Junta 
Nacional das Frutas à produção 
nacional não será inferior a 4$50/kg. 

4. Os preços de venda de batata 
importada a praticar pela Junta Na-
cional das Frutas serão os se-
guintes: 

a) Ao armazenista: 6$10/kg. 
b) Ao retalhista: 6$80/kg. 

Tanto os produtores como os co-
merciantes e consumidores, a partir 
desta data, sempre que tenham co-
nhecimento de especulação ou de 
não cumprimento dos preços tabela-
dos para a batata de consumo, de-
vem contactar imediatamente com 
a Direcção-Geral da Fiscalização 
Económica, implantada em todas as 
capitais de distrito, informando-a 
das irregularidades detectadas. 

Carne de Bovino 

Pregos máximos (alínea a) do n.° 1 do Decreto-Lei n.' 329-AI74 

Tabela de preços máximos de venda de carne verde e congelada 

de Bovino adulto ao público. 

Continente (Corte Norte) 

Categoria e peças Sem osso Com osso 

Lombo   
Vazia   

140$00 
120$00 

1.' Categoria: 

Cernelha, jarrete, rabada, posta 
falsa, perna e fundo de pá ( cheio, 
bico, capão, folha e restos de pá . 100$00 

2.' Categoria: 

Cachaço, capa de cernelha, óculo, 
nipos e sobrepeito   

3.' Categoria 

Fralda   
Peito e rabo   
Língua limpa   80$00 
Rim limpo   80$00 
Gordura   4$00 

—$---
-$-

75$00 

64$00 48$00 

48$00 36$00 
36$00 

Continente (Corte Sul) 

140$00 
120$00 

  100$00 75$00 

Caça é Desporto 
Com o patrocínio da Comissão 

Venatória Concelhia tem-se vindo 
a realizar-se batidas às rapozas em 
determinadas áreas do concelho. 
No passado Domingo na batida 

organizada pelo grupo dos Raposei-
ros do Tame1l, foram abatidas mais 
dois exemplares, e desta vez nos 
montados de Panque. 

Outra batida foi também levada 
a efeito na freguesia de Cristelo 
e apesar de todo o interesse posto 
em causa não foi abatida qualquer 
exemplar. 
Ainda integrado no programa de 

repovoamento e protecção da caça 
neste concelho, realizou-se no pas-
sado sábado, na Casa do Povo de 
Cristelo, com a presença de caçada 
res não só desta freguesia como de 
Paradela, Faria, Vilar de Fígos e 
Vila Seca, uma reunião em que esti-
veram represntados mais de meia 
centena de adeptos do desporto da 
caça. 

Verificou-se grande entusiasmo e 
interesse, tendo no final sido indi-
cado o monte de Vilar como local 
para se proibir na próxima época, 
tendo em vista o seu imediato repo-
voamento. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE BARCELOS 

CERTIFICO que, por escritura 
de trinta de Janeiro de mil novecen-
tos e setenta e seis, exarada a fo-
lhas trinta e nove, verso do livro 
de notas para escrituras diversas 
número D-doze do Segundo Car-
tório da Secretaria Notarial de 
Barcelos, foi constituída entre Ve-
nãncio Gonçalves dos Santos, ca-
sado, residente no Bairro de Santa 
Marta, número dois-A, primeiro, 
nesta cidade; José Augusto Pereira 
da Costa, casado, residente no dito 
Bairro de Santa Marta, número 
quatro-A; Maria Fernanda Fontai-
nhas Graça Faria Viana Lopes, ca-
sada, residente• na cidade de Barce-
los à Rua Barjona de Freitas; e, 
Maria da Conceição Ferreira, 
viúva, residente na Avenida Cinco 
de Outubro, número setenta da ci-
dade de Lamego e acidentalmente 
no Largo da Porta Nova número 
trinta e nove, da cidade de Barce-
los, uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
que se regulará nos termos dos arti-
gos seguintes: 

PRIMEIRO 

A Sociedade adopta a firma de 
«SANTOS, COSTA, FARIA 6 
FERREIRA LIMITADA», tem a 
sua sede no Largo da Porta Nova, 
número quarenta, da cidade de Bar-
celos, e durará por tempo indeter-
minado, com inicio em vinte de 
Fevereiro próximo; 

SEGUNDO 

O seu objecto é a exploração 
da indústria de Café-Bar, podendo 
dedicar-se a outra qualquer activi-
dade em que os sócios acordem 

64$00 48$00 seja permitido por Lei; 

48$00 36$00 
80$00 
80$00 
4$00 

Legislação: Decreto n.o 80176, de 2711176 (D. G.° 1.a série 

—22-2711176). 
Portaria n.o 700174, de 28/10/74 (D. G.0 1.a série- 251, de 

28110174). 

Vitela 

Prefos máximos (alínea a) do n.° 1 do art.° 1.' do Decreto-Lei n.° 329-AI74 

Tabela de preços máximos de venda de carne de Vitela ao 
público. 

Peças Sem osso Com osso 

Lombo   
Perna, cheio, agulha e sete da pá   
Costeletas   
Restos da pá, fundo e cachaço   
Chambões, peito, abas e rabo   
Rins   
Gordura   

140$00 
130$00 

70$00 
50$00 

80$00 
4$00 

—$-
-$-
110$00 
53$00 
38$00 

Legislação: Decreto n.o 80176, de 24-1-76 (D. G. 1.a série 

— 22 — 2711176). 

e 

TERCEIRO 

O capital social, inteiramente rea-
lizado em dinheiro, é de TREZEN-
TOS MIL ESCUDOS, dividido em 
quatro quotas iguais de setenta e 
cinco mil escudos, pertencendo uma 
a cada um dos sócios; 

QUARTO 

A gerência da Sociedade, dispen-
sada de caução, pertence a todos 
os sócios, remunerada ou não, con-
forme for deliberado em Assem-
bleia Geral, sendo de sua inteira 
responsabilidade a representação da 
sociedade em juizo ou fora dele', 
activa e passivamente; 

QUINTO 

A Sociedade s© ficará obrigada 
em qualquer documento, com a as-
sinatura de um dos sócios Venãncio 
Gonçalves dos Santos ou José Au-
gusto Pereira da Costa e outra das 
sócias Maria Fernanda Fontainhas 
Graça Faria ou Maria da Concei-
ção Ferreira ou por quem os repre-
sente com procuração idónea; 
§ único — Se os gerentes envol-

verem a Sociedade em assuntos es-
tranhos aos negócios sociais, de-
signadamente letras de favor, fian-
ças e abonações, ficarão responsá-
veis, individualmente, pelas obriga-
ções que desse modo assumirem; 

Ministério das Finanças 

Alteraçôes ao Código do Imposto de Transacções 
DECRETO-LEI N.° 95/75 

NOTA OFICIOSA 
O regime do imposto de transacções foi revisto em ordem a conse-

guir-se não só um aumento de recursos financeiros, como uma limitação 
de consumos considerados não essenciais. 

Se bem ,que se tenha tornado necessária a subida da taxa geral para 
10%, mantiveram-se, no essencial, as isenções da antiga lista A (actual 
lista 1). Deste modo, continuam isentos, entre outros, bens alime;:itares 
essenciais, gás, electricidade, livros, jornais, material didáctico, medica-
mentos, bens de equipamento industrial e agrícola. Alargou-se a isenção 
dos vinhos por forma a atender à crise do sector e a proteger o consumo 
dos menos caros. Assim, não são tributados os vinhos de pasto vendidos 
a granel, os vinhos de consumo em garratões ou engarrafados, desde• que,. 
neste último caso, o seu preço não exceda determinado limite. A isenção 
das conservas de peixe foi igualmente ampliada. l{oram também excluídos 
da tributação os detergentes mais correntes quando em embalagens simples 
e passam ainda a beneficiar de isenção os discos e outros elementos gra-
vados para ensino de línguas. 

A Lista II — produtos cujas transacções ficam submetidas à taxa 
de 20% — corresponde, com algumas alterações, à antiga lista C. 

Os bens inc:uídos na Lista 1II são agora sujeitos a uma taxa de 30%, 
Deve sublinhar-se, no entanto, que se diminui a tributação dos aparelhos 
de radiodifusão e televisão e de certos electrodomésticos de uso mais cor-
rente, desde que os valores das respectívas transacções não excedam 
determinados limites. Tenha-se em atenção que o valor a considerar é o 
preço do grossista e não o que é pago pelo consumidor ao retalhista. 

Na Lista IV — tributação a 40% = figuram bens de consumo acen-
tuadamente supérfluo e, em grande parte, importados. As taxas incidentes 
sobre bebidas alcoólicas mais caras podem atingir 80%ò. 

Os refrigerantes passam a ser tributados por taxas especificas. 
O conceito de «produtor» foi ampliado, por forma a incluir os que 

mandem efectuar as operações produtivas a terceiros com fornecimento de 
matérias-primas. 

A entrada em vigor do decreto-lei contendo o novo regime é imediata. 
No entanto, as alterações que impliquem um agravamento de taxas não 
serão aplicáveis às transacções efectuadas após a entrada em vigor do 
diploma, se estas resu:tarem de CONTRATOS ESCRITOS considerados 
perfeitos em data anterior à do decreto-lei. O diploma prevê condiciona-
lismos concretos para a qualificação como perfeitos desses contratos, per-
mitindo ainda que, fora das hipóteses legalmente• previstas, a Direcção-
-Geral das Contribuições e Impostos possa considerar perfeitos quaisquer 
contratos que lhe sejam apresentados no PRAZO DE DEZ DIAS, a 
contar da publicação do decreto-lei, em requerimento devidamente funda-
mentado, desde que circunstãncias particulares o determinem. Os interes-
sados deverão prestar a maior atenção ao prazo que se refere, de modo 
a não o deixar u:trapassar; ver-se-iam então impossibilitados de fazer 
valer quaisquer pretensões. 

Chama-se a atenção do público consumidor para o facto de que 
a cobrança do imposto se efectua, em princípio, na transmissão do grossista 
para o retalhista, pelo que as mercadorias em «stock» NOS ESTABE-
LECIMENTOS DE RETALHO, JÁ TRIBUTADAS, não podem ser 
objecto de subidas de preço fundamentadas em agravamentos de taxas 
do imposto de transacções. 

SEXTO 

A cessão total ou parcial de quo-
tas entre os sócios, é livremente 
permitida, mas para estranhos, fica 
dependente do consentimento da 
Sociedade, dado por escrito; 

SÉTIMO 

Anualmente será dado um ba-
lanço com data de trinta e um de 
Dezembro, devendo os lucros li-
quidos nele apurados, depois de de-
duzida a percentagem de cinco por 
cento para fundo de reserva legal, 
ser dividido pelos sécios; 

OITAVO 

Por falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, a Sociedade 
continuará com os sócios sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros ou re-
presentante legal do sócio falecido 
ou interdito, nomeando aqueles, um 
de entre si, que a todos represente 
na Sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa; 

NONO 

As Assembleias Gerais serão con-
vocadas por carta registada diri-
gida a cada sócio, com a antece-
dência mínima de oito dias, indi-
cando-se sempre o assunto ou assun-
tos a tratar; e, 

DÉCIMO 

Dissolvendo-se a Sociedade, todos 
os sócios serão liquidatários, fican-
do desde já determinado que, se 
algum quiser ficar com o estabele-
cimento social, será este licitado 
verbalmente entre eles e adjudicado 
àquele que maiores vantagens ofe-
recer em preço e forma de paga-
mento. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, três de Fevereiro de mil 
novecentos e, setenta e seis. 

O Ajud. da Secret. Not. de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

DESPORTO 
Paredes 2 — Gil Vicente 1 

O Gil Vicente foi no passado 
domingo à Vila de Paredes, e em-
bora tivesse sofrido o amargo da 
derrota, foi — é exacta esta afirma-
ção — até quase ao termo da par-
tida, a equipa que melhor futebol 
praticou, não obstante a ausência 
de Diair, José Albino e Fernandes, 
os dois primeiros doentes e o úl-
timo a sofrer castigo federativo, 
pela implicação da agressão de que 
foi vítima em Espinho, à qual — só 
ele sabe a razão — a punição de 
3 jogos. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Silva; Lemos da Silva, Palheiras, 
António e Alexandrino; Rucás, Au-
gusto e Genildo; Lula, Simões e 
Russo, ( depois Paulo César) . 

GIL VICENTE — VARZIM 

No próximo domingo, vem a Ber-
celos o leader da Zona Norte, o 
Varzim, distanciado no primeiro lu-
gar do seu perseguidor, o Salguei-
ros, por 8 pontos e 17 do Gil Vi-
cente. 

Será um bom desafio, confiando 
para tanto no brio dos gilistas, cio-
sos da recuperação que está ao seu 
alcance, e de que já deram palpá-
veis demonstrações. 

Xalida as 9Zaposas 
DOMINGO 15 DE FEVEREIRO 

Em BARQUEIROS com centra-
lização no Largo das Necessidades, 
pelas 13 horas. 
PERELHAL, junto à Capela do 

Alívio e no COUTO na Mata do 
Bessa, locais de centralização, estas 
pelas 8 horas e 45 minutos. 

Devido à falta de espaCo, fica 
vário original para a semana. 
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dispostos e sorridentes, encorajam 
com boas palavras os directores, 
os bombeiros e o Comrndo que 
muito os anima a prosseguir a 
obra, frzeado esquecer os sºcrifi-
cios que veem fºzeado há quasi 
2 anos nesta peregrinação de bem 
fazer. 

Amanhã lá estarão todos, tias 
freguesias de Gamil e Midões, a 
bater ás portas das gentes destas 
freguesias, que certamente vão con-
tinuar a dar o bom exemplo das 
outras, colaborando sempre nestes 
peditórios os Reverendos Párocos 
Juntas e Regedores. 

CAMPANHA DOS 2.000 

Para esta campanha, recebemos 
de um simpático casal de Barce-
linhos a residir na freguesia das 
Cachinas — Vila do Conde, — a 
quantia de 1.000$00, 

BEM HAJA 

CARLOS PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DE 
DOENÇAS DOS OLHOS 

graduado do Hospital de 
St.* António 

Rua Gonçalo Cristovão- 128 

1.0 Dt.o Tel. 493895— Porto 

Pagamento de 

Assinaturas 

Fizeram o favor de pagar a 
nuas assinatura referente ao ano 
de 1975, as seguintes Senhoras e 
Senhores: 

D. Maria Sousa e Silva, D. Rosa 
Fernandes Duarte Monteiro, Ma-
nuel Gomes do Vale, Manuel Pa-
checo de Carvalho, Manuel da 
Silva Pereira, Abílio Gonçalves 
Fernandes, Flávio Ferreira Duar-
te, Filipe Ferreira Vale, Cândido 
Araújo, Joaquim Rodrigues, Do-
mingos Peixoto da Silva Vieira, 
Joaquim Gomes de Faria, Felicia-
no Araújo Faria, António Carlos 
de Oliveira L8bo, D. Leondua 
Pereira Oliveira, Agostinho da 
Fonsenca Magalhães, D. Maria 
Rosa Meireles Coelho, Francisco 
Soares Rente, Engenheiro D. Luiz 
Carios Noronha e Távora, Antó., 
nio Ferreira Longras, Luiz Braz 
d'Afonseca, Luiz Vieira, Manuel 
Ferreira d.- Araújo, Gaspar da Sil-
va Pimenta, Manuel Oliveira da 
Costa, João da Costa Carvalho, 
D. Maria Henriqueta Cibrão, José 
Socorro, Manuel Pinheiro Miran-
da João Pacheco de Carvalho, 
D. Maria Ribeiro dos Santos, 
Ex.-&& Famílias do Sr. Mário Nor-
ton, Alberto Araújo Domiagues, 
$z.mo grupo 28 de Maio, 

D. Maria Teresa Ferreira 

Lopes 

Ontem dia 13 teve a sua festa 

de anos esta bondosa senhora de-
dicada Esposa do nosso bom ami-
go e assinante Sr, Jorge Lopes 
Ferreira, por tal motivo seus extre-
mosos filhos e marido lhe desejam 
que esta faustosa dita se repita 
por muitos mºís anos na compa3 
nhia de todos os que lhe são que-
ridos. 

Santa Maria 
de Galegos 

NOSSA SENHORA DO 
BOM SUCESSO 

Nos próximos dias 20, 21 e 22 
haverá grandes festividades em 
honra d'Aquela que ë advogada 
do Parto e que se venera na c€pe-
linha de Santo Amaro, desta lo-
calidade. 

Para a próxima correspondência 
contamos com dar ao conheci-
mento dos nossos leitores o vasto 
programa. C. 

CESTARIA DE BARCELOS 

TRESPASSE 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
28 de janeiro de 1976, exarada de 
tolhas 22 v. 0 do livro de notas 
para escrituras diversas número 
C-15 do Primeiro Cartório da Se-
cretaria Notarial de Barcelos, 
MARGARIDA AM8LIA FER-
REIRA DE CARVALHO VI-
LAÇA e marid ) MANUEL DA 
SILVA VILAÇA, residentes na 
Rua Dr. Manuel Pais, n.o 84, des-
ta cidade de Barcelos, TRES-
PASSARAM ao Senhor JOSÉ 
DE JESUS FESNANDE5 PE-
REIRA, casado residente na dica 
Rua Dr. Manuel Pais n_o 74, 3.0, 
o seu estabelecimento comerei,2l e 
industrial denominado cCESTA-
RIA DE BARCELOS», instalado 
no rês- do-chão, centro do prédio 
urbano sita na Avenida da Liber-
dade, n ó 48 nesta cidade de Bar-
celos. 

Está conforme com o original, 

Secretaria Notarial de Barcelos 
aos nove de Fevereiro de 1976, 

O Ajudente da Secretaria Notarial 

a) Alberto Pereira de Azevedo 

VENDE-SE 
EM MANHENTE 

Campo de «Vinha Novas situa-

do a 120 metros da Estrada Mu-
nicipal com a área de 4.638 m2, 
possuindo um poço fértil em água 
e é circundado por uma ramada 

boa produtora de vinho. O refe-
rido terreno tem viabilidade para 
a construção de um prédio urbano: 

Trata a Firma—SOPROJEC-
TOS Rua D. António Batroso 

138-1.0 BARCELOS. 

VENDE-SE 

EM BARCELOS 

Conjunto de prédios de rendi-
mento no centro da cidade. 

Falar na Rua Barjona de Freitas 
17-19 Barcelos 

Aluga-se 
Em acabamento para garagem 

ou armazém uma área de 350 me-
tros quadrados. 

Rua Duque de Barcelos com 
entrada na Travessa de Vinha 
Velha falas com o Sr, Francisco 
Bogas— Galegos S.ta Maria ou 

pelo Telefone 84163. 

Av. dos Combatentes 

154--B A R C 
Agente — Grundig Motores 

trucidada • Amplifieaçêes 

Igrejas • Oficinas de 

de escrever 

••uc•x•rxu• 
da Grande Guerra 

E L O S-156 
palra rega • Rádio s Elec-
sonoras para arraiais s 
T. S. F. • Máquinas 
e calcular 

Ó P T I C A 

AUTO-ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L da 

Campo 25 de Abril— Barcelos 

Carros novos e usados 

FIAT 
Marina Mista 
MARINA 
SIMCA 
MERCEDES 
TOYOTA 
AUSTIN 
« » 

« » 

« » 
« » 

DIANE 6 
FIAT 850 conpé 
VOUKSWAGBM 1500 
OPEL KADETT 
FIAT 850 normal 
MORRIS OXFORD Diesel 

126 
c/motor Peugeot 

c/motor BMC 
1100 GLS 
220 D 

1200 4/portas 
1000 
1000 
ciubman 
1300 
850 

1974 
1973 
1973 
1973 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1969 
1962 
1968 
1967 
1967 
1966 
1966 
1966 

AUTO-ZBNDE 

STAND de automóveis junto A 
CHENOP 

i 
Manuel Correia de Freitas 

Guimarães Júnior 

AGRADECIMENTO 

A família do saudoso extinto, quando do seu falecimento, aco-
lheu com gratidão as condolências de pessoas de suas relações e ami-
zade, acompanhondo-a no doloroso transe. Como tais provas de estima 
n!o podem ser esquecidas, e poderia no entanto ter-se dado qualquer 
falta involuntária que agora pretende reparas; a todos expressa por este 
único meio, o seu agradecin ênto pelas deferências dispensadas, pela 
generosidade compreendida. 

Lijó, 14 de Fevereiro de 1976 

VENDE-SE 

EM APULIA 

QUATRO MORADAS CON-

JUNTAS E TERRENO 

autorizado p a r a construção de 
mais três moradias próximo da 

prata 480 c. 

BESP. Casa da Aldeia 

Alvito S. Pedro— Barcelos 

eSilvinn dRebonbo •iZc•z•ina 
(o LISBOA) 

ARRECEBE SERVIÇOS nos SEGUINTES LUCAIS 

GARAGEM AVENIDA — BARBEARIA PINHEIRO E 
BARBEARIA ABILIO ATÉ AS 12 horas e 30 minutos 

RECOVEIRO DE BARCELOS—BRAGA 

ALUMINIOS AN0011ADOS 
FABRICA SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMINIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialei» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em 
Fão—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES i 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-

brica Sialal», solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEIÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (junto á Estação C. F. )• 

Telef. 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

Quinta - Vende-se Farmácias de Serviço 
A QUINTA DAS PONTES, Hoje Sábado 

junto à PANIBAR, 

Falar com os proprietários no 
Campo Camílo Castelo Branco 
n,o 60—Barcelos. 

PASSA-SE 
Casa de Pasto 

Em bom local, boas condições 
e bem afcegueseda 

Falar nesta redacção. 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfaiataria 
e Modelista industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1! 

BARCELOS 

Gra ças Recebidas 
de S. Judas Tadeug Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O.R.B. 

Central 

Amanhã, Domingo 

A Minha Farmdcis 

MISSAS AOS 
DOMINGOS 

7,30 — Igreja Matriz 
900—Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Franqueira 
10,30— Igreja do Terço 

11,00— Igreja Matriz 
12 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

12,00 — Igreja de Santo António 
15,00— Igreja do Terço 
9.00— Igreja Matriz 

D. Maria da Conceição 

Carvalho Saldanha 

No dia 17, passa mais um ano 
sobre a morte—o 7.0—desta se-

nhora, que era Mãe'muito querida 
do nosso bom amigo, Sr. Augus-
to Veríssimo Saldanha. 

Que descanse em Paz. 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito ;Santo: a Vós 
que me esclareceis tudo, que ilu-
minais todos os meus caminhos 
para que eu atinja a felicidade; a 
Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer o mal 
que me tenham feito; a Vós, que 
estala comigo em todos os instan-
tes, quero humildemente agrade• 
cer tudo o que sou e tudo o que 
tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia ser 
merecedor de me juntar a Vós e a 
todos os meus irmãos, na perpé-
tua glória da paz. Obrigado mais 
uma vez. 

(Fazer esta oração três dias se-
guidos, sem dizer o pedido, e 
dentro de três dias terá alcaeçado 
uma graça. Publicar assim que 
receba essa graça). 

Publicado por ter recebido uma 
graça. B. O. 

Mercearia e Vinhos 
Nesta cidade—Da-se á explo-

ração quem pertender falar nesta 
Redacção 

Ao Divino Espírito Santo e 

Santo Padre Cruz 

Agradece graças recebidas C. C. 

Dr. Mário Queiroz 
—Director Clínico das Termas do Eirogo--

chamadas a marcação de consultas pelo Telef. 82268 
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PELO PAIS FORA PRESlDENCIA DA CÃMARA Augusto Dias Pimenta 

• Mais de mil e cem contos fo-
ram levados da fábrica da 
Stondard Electric, em Cascais, 
no momento em que iam ser pa-
gos os vencimentos aos traba. 
lhadores, por cinco homens em 
cujas boas mãos não faltavam 
espingardas «G.3>. 

• O Secretário de Estado da Ma. 
rinha Mercante prometeu que 
ia ser melhorado o porto de 
pesca de Esposende, na visita 
feita àquela vila. 

• A transmissão da peça «A trai-
ção do Padre Martinhoa pela 
RTP provocou inúmeros pro-
testos de pessoas e entidades, 
entre as quais o Conselho Per-
manente da Conferencia Epis-
copal e a Ordem dos Médicos 
(secção do Porto), 

• Com orientação de «esquerda 
revolucionárias, vai ser publi-
cado em Lisboa mais um jor-
nal que se chamará «Página 
Umes. 

• O Senhor Arcebispo Primaz 
anunciou a comemoração do 
cinquentenário do Congresso 
Mariano Nacional, realizado 
em Braga, no ano de 1926. 

• Foi entregue ao tribunal o 
primeiro processo para julga-
mento de um agente da PIRE 
DGS, o motorista António 
Firmino Pais, 

• O brigadeiro Vasco Lourenço 
afirmou que «forças políticas 

partidárias tentam novamente 
instrumentalizar os militares». 

• O Secretário de Estado dos 
Tratisportes revelou que Pe-
dias Rubras vai passar, dentro 
em breve, a Aeroporto de pri-
meira categoria, em pé de igual-
dade com os aeroportos de 
Li►bºa e Santa Maiía. 

• Aquela mulher que veio à TV 
queixar-se de que a PIDE lhe 
queimara os peitos, etc, nem 
sequer tinha sido presa e con-
fessou ter recebido 40 contos 
do PC para fazer tal comédia, 

Ditoso Aniversário 

13 amanhã que se festeja o ani-
versário natalício da Ex.ma Snr.e 
D. Maria José Oliveira Víana de 
Queirós, virtuosa Esposa do Sar. 
Dr. Mário Augusto V í a n a de 
Queiróz, muito digno e conside-
rado Director deste Semandrio, 
A Virtuosa Esposa e modelar Mãe 
cristã, desejamos uma longa con-
tinuidade de muitos aniversários, 
junto de quantos lhe são queridos. 

Aida Maria 

Passou no dia 13 do corrente, 
a festa natalícia a menina Aida 
Maria, que se encontra em França, 
na companhia de seus queridos 
pois Sr. Augusto G. Martins e 
esposa, a quem enviamos os nos-
sos parabEns, 

camin6 ba •0M0rZaÚa 
Continuação da 1.` página 

Levanta-te Povo e constrdi a 
tua pluralista Democracia que o 
25 de Abril de 1974 te prometeu. 
Levanta-te Povo antes que os fer. 
reos grilhões e o cilindro do terror 
se aproxime de ti. Esta é a voz 
dos nossos maiores que honraram 
a Pátria, serviram-na e por Ela 
verteram o seu sangue. Esta é a 
Voz da Civilização Cristã. 

Defendemos e proclamamos os 
Evangelbos. Promessa fizemos de 
prestigiar a nossa divisa na defeza 
da Pátria e do respeito pelos pria-
cipios Cristãos, tonte inesgotável 
a tevítalizar a Alma Nºcional e a 
dar a esta jovem Democracia, ver-
dejante alegria, esperança na sua 
Glória e Independência. 

Vinte meses de ensaios e si-
mulacros políticos, durante os 
quais estivemos submetidos á m.- is 
desvairada arbitariedade económi-
co-social, sob o signo dum detto. 
tºdo socialismo que teimosamente 
trava o avanço e realização do es-
pitito irreversivel do 25 de Abril. 

Pobre Pátria que a tão desvai-
rados mestres da destruição lhes 
dá proteção. Apelamos mais uma 
vez e todas as necessárias para e 
integral tespeito pelo espírito te-
voluciooário do 25 de Abril: Por 
Portugal e pela Democracia plu-
ralista foi o juramento feito pelos 
Homens do 25 de Abril. Os ini-

migos da Democracia são os ini-
migos da Pátria «Encobrem com 
a cabeça e descobrem com o rabo». 

Eis porque é notória a sua 
identificação e já a ninguém enga-
nam. 

Somos Cristãos e Perante o 
irreversível espirito revoluciond-
rio do 25 de Abril, vetar a nossa 
participação na Vida Nacional é 
contribuir para a implantação da 
mais desumana ditadura em Por-
tugal que o Povo consciente e pa-
tridta não consentirá. A Demo-
cracia Cristã d um Partido au-
tenticamente Nacional, progi cs-
sivo, humano e social. 

i 
ç NEMA 
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APRESENTA i 

HOJE às 15,30 e21,30 

Azares dum Homem 
de Sorte 

AMANHÃi às 15,30 e 21,30 horas 

Rapariga Invencivel 

Casa dos Rapazes de Barcelos 
CONVITE 

Há tempos a esta parte, chegou a Barcelos, vindo de Angola, 
o Senhor MANUEL SOARES, cuja vida tem dedicado à música, 
nomeadamente à regência duma Banda Musical, num espírito verda-
deiramente apostólico, 

Contactado por nós, acedeu pôr-te ao disp8r, no sentido de reea-
truturar a Banda Musical da Casa dos Rapazes, bem como para ensinar 
música uma ou duas vezes por semana, a rapazes e adultos, da Gasa ou 
extra-Casa, a fim de vivificar a referida Banda Musical. 

Em face de tão boa vontade e de elemento tão válido nos sur-
gir, achamos por bem convidar todos os componentes da Banda, todos 
os Barcelenses simpatizantes verdadeira e sinceramente interessados em 
que a referida Banda Musical não feneça, para uma reunião a fazer no 
dia 15 pelas 10 h, na sede da Banda, na Casa dos Rapazes. 

0 nono quartel das B. Voluntários de Barcelos 
Continuam as freguesias do 

nosso concelho, a auxiliar a gran-
diosa obra da quaii centenária 
Corporação dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos. 

E fazem-no, com tanta gene-
rosidade, pois além de entrega-

rem os seus donativos, sempre bem 

Cor#imo a« polho 4 

(Co.sitnnar o da ~. 1) 

zantes, ou homens afectos e da 
confiança do partido que melhor 
votação obteve nos respectivos 
concelhos. 

Coube agora a vez a Barce-
los. E assim, sábado passado, ao 
fim da manhã, grande e expres-
siva representação da população, 
do nosso concelho, esteve presen-
te no Palácio dos Falcões para 
assistir à tomada de posse do 
novo Presidente da sua Comissão 
Administrativa Municipal, o Se-
nhor Dr. António Barbosa Gon-
çalves de' Seara, de 35 anos de 
idade, licenceado em direito, em 
Gilmonde nato. 
O novo Magistrado, que goza 

de gerais simpatias no meio ru-
ral, de onde é oriundo, afirmou, 
durante a cerimónia, que está 
disposto a tentar resolver os prin-
cipais problemas que afectam 
Barcelos e ao seu vastíssimo e im-

portante Concelho, para o que 
contava com a valiosa ajuda dc 
Senhor Governador Civil e d< 
povo da sua Terra. 
O Chefe do Distrito, Enge-

nheiro Eurico Teixeira de Mel, 
e o nosso conterrãeo, Dr. Vasc, 
de Carvalho, discursaram tam-
bém, expondo as directrizes a se• 
guir e as razões que levaram 
escolha do novo Presidente d: 
Comissão Administrativa da Ca 
mara Municipal de Barcelos. A 
assinatura do acto decorreu sol 
a orientação do snr. Dr. Eugéni-
Bacelar Perreira, Secretário d, 
Governo Civil de Braga, e nosst 
conterrãneo também. 

«0 BARCELENSE » con-
gratula-se e cumprimenta o novo 
Magistrado Administrativo a 

quem oferece a mais ampla e leal 
colaboração... a bem de Barcelos. 

DO S O P E DO FACHO 
(t~~O da pão. 1) 

sados nessa, bem como em tantas 
outras tomadas selvagens, de her-
dades, só para estragar, só para 
esfrangalhar aquilo que tanto cus-
tou a fazer e aquilo que tão cato 
o Povo Português vai pagar, 

Quem dera que o País tivesse 
encontrada muitos homens como 
esse grande trabalhador António 
Silvestre Ferreira, que em menos 
de trinta anos fez daquela herdada 
abandonada, «como abandonada 
está de novo a ficar>, aquilo que 
se chamou uma cidade agrícola. 
E este homem, este grande obrei-
ro, de quem alguém escrevem 
«homem a quem o trabalho não 
meteu medo», este homem que fez 
com que aquele terreno inculto 
produzisse tantas toneladas de pro-
dutos agrícolas que abasteciam 
não só o mercado interno, mas 
ainda o mercado txtetno que fa-
zia com que o scu esforço fossem 
devizas a entrar no País, esse gran-
de trabalbedot que se fez homem 
e se tornou conhecido mercê do 
seu esforço e suor, teve que dei-
xar a sua Pátria e fugir, carregado 
d.- desgostos, para que não lhe 
acontecesse como a outros e, en-
tre eles Branco Núncio, que no 
desgosto encontrou o fim dos seus 
dias. 

Quem souber ou conhecer a 
história da cidade agrícola — a 
Herdade do Pinbeto, em Ferreira 

do Alentejo, o que era, o que foi 
e no que está a tornar-se, não terá 
dificuldade em resolvet a Refor-

ma Agrária, 
Os trabalhadores da Herdade 

do Pidheiro, depressa se encheram 
da nova administração, dirigida 
pelos tais Lucas, Mil-Homens, etc; 
os chefes dessa comissão sindical 
que correu com os donos da pro-
priedade, que foram obrigados a 
fugir só com a roupa que traziam 
vestidº, forçados por estes prepo-
tentes exploradores, que só £oram 
estragar o que tanto tinha custa-
do; mas agora, nem os trabalha-
dores da herdade querem traba-
lhar a seu mando, abandonando o 
trabalho nestes últimos dias, vol- 
tendo a propriedade ao seu antigo 
abandono. 

E, depois de tudo isto, quem 
fica a perder? Em primeiro lugar, 
os seus legítimos possuidores; em 
segundo lugar, todos nós—o Faís. 
A Reforma Agrária Gonçal. 

vista, foi um fracasso, como fra-
cassos foram todos esses proble-
mas resolvidos e ditados, por es-
ses mal fadados Governos. 

Precisa, pois, agora o VI Go-
verno ponderar bem os problemas 
e ir recompondo as coisas no seu 
devido lugar, 

Ninguém terá dificuldade em 
compreender que vai custara re-
compor o que outros em tão pou-
co tempo desmantelaram. 

Todos sabemos e compreen-
demos que a Revolução de Abril 
foi feita para trazer a liberdade ao 
Povo, mas não foi feita para tra-
zer a desordem, a indisciplina, a 
injustiça, a vingança e traição, de 
que tantos oportunistas se apro-
veitaram para satisfazerem as tuas 
paixões desordenadas, que a todo 

o Povo português trouxe dias 
amargos, dias sombrios e ttistes. 

Alguém escreveu já, e com ra-
zão, que a Reforma Agrária que 
nos legou o Gonçalviamo, só acar-
ruou fúria e ódio aos povos, so-
bretudo, aos povos do Alentejo, 

Mas o Povo Português acor-
dou e já não concorda com tais 
situisções. 
O Ministro Lopes Cardoso, 

tentou ainda, embora com ar de 
quem quer repor, levºr por diante 
aquilo que embora reconhecesse 
que está mal, teve a coragem de 
defender algo do que estava feito. 
Mas sujeitou-se a ser repudiado 
pelo Povo, que não aceitou nem 
aceita o seu programa, 

Pena é que Lopes Cardoso, um 
homem com conhecimentos prá-
ticos no assunto, não tivesse cora-
gem de traçar uma linha recta e 
de promo, alheio a influências, 
mas decidido a fazer justiça. 

Mas, de qualquer forma que 
Pensem, o Povo sºbe o que quer 
e não se deixa levar por palavras 
audaciosas mas ócas e ardilosas, 
que o enganem. 
O Povo Português tem pago 

já caras as lições, mas tem apren-
dido muito para se saber defen-
der. O Povo já não acredita em 
tudo que ouve. Ele procura saber 
quem lhe fala, quais as suas atitu-
des e quais os seus antecedentes. 
O Povo conhece já bem de 

mais os homens que se arvoram 
em seus defensores para o atrai-
ço-r pelas costas. O Povo e_tá 
alerta e é medos ignorante do que 
o fazem, 

Esses avanços do Alentejo per-
petrados pelos comunistas, fize-
ram alertar os mais ignorantes, 
porque os que o não eram, nun-
ca os acreditaram. 

Mas a verdade é que todos 
sentimos já os maus defeitos des-
ses desmando; e dessas injustiças. 

Lisboa, já se deve ter aperce-
bido do bem que lhe pode trazer 
a grandeza do Alentejo; e o que 
lhe pode acontecer se lhe falha o 
que produz, o «despolitizados 
povo do Norte. E o Norte tam-
bém sabe o que vale e como sa-
beria sobreviver por si só. 

Por isso, não assusta o Povo 
do Norte, o barulho dos desor-
deiros alentejanos; porque nós saio 
bemos o que somos e quanto va-
lemos. 

Aos leitores que desconhecem 
o que foi e o que é, a Herdade do 
Pinheiro, a tal cidade agrícola, 
aconselhamos procurem saber e 
conhecer a história, para avaliar 
quanto perdeu o País com tais des. 
mandos, para que no futuro todos 
estejam atentos e tenham coragem 
de repelir esses defensores de va-
rinba mágica, que procuram levar-
-nos como cordeirinbos, esses 
oportunistas, para quem não exis-
te Deus, Pátria e Família, mas sim 
a vingança, o ódio, o rancor. 

ANGELA 

Leia e divulgue 
O BatRC1éWN8R 

Hoje, dia 14, está em festa o lar 
do Sr, Augusto Dias Pimenta, 
considerado Encarregado da Sec-
ção de Composição da Compa-
nhia Editora do Minho, 

Ao bom e leal camarada, envia-
mos um grande abraço, com de-
sejos de que continue a fazer mais 
anos, junto de todos os seus fa, 
miliares. 

EU TENHO F ©!M E DE 
VERSOS 

Versos meus, versas de alguém, 
Quero um bom livro comprar. 
Al daquele que não tem 
Nenhum pão para me dar. 

Versos que sejam benvindos 
O meu prazer também come. 
Preciso de versos lindos 
Para matar minha fomo. 

Preciso dum pão de alguém, 
Quero ler com alegria. 
Os versos que sabem bem 
São meu pão de cada dia. 

Poetas abençoados, 
6 meus poetas dispersos. 
Esquecidos ou lembrados 
ta tenho Jome de versos. 

Versos para mim são tudo, 
Quadras com temas diversos. 
tu troco um livro de estudo 
Por um bom livro de versos. 

Versos meus, versos de alguém, 
Quero um bom libro comprar. 
Ai daquele que não tem 
Nenhum pão para me dar. 

JAIME LÜCIO 

POR ESSE MUNDO 
ALÉM 

♦ A União Soviética anunciou 
que além do outro auxílio já 
prestado a Angola, enviará 
também alimentos para o jo-
vem país africano. 

♦ A Austrália vai vender trigo 
à China e à Índia, no valor de 
189 milhões de dólares. 

+ Foram postas a circular em 
toda a Espanha moedas de uma 
peseta com a efígie do rei 
juan Carlos. 

+ Foi aprovada pela administra-
ção Ford a venda ao Egipto 
de seia aviões de trsnspórte 
«C-130», mas espera-se a oposi-
ção do Congresso. 

♦ Segundo as autoridades fron-
teiriças francesas, a Espanha 
não deixou entrar 1á o antigo 
Presidente António Spinola. 

+ A cidade de Guatemala foi des. 
truída por um tremor de ter-
ra, que causou mais de 6 000 
mortos. 

♦ Médicos norte-americanos afir-
maram que, no seu pois, cerca 
de 400 mulheres são, anual-
mente, vítimas da pílula con-
traceptiva, 

♦ O sismo que vitimou a Gua-
temala destruiu também cerca 
de cem casas nas Honduras. 

♦ A Democracia Cristã ganhou 
as eleições na Baixa Saxónia. 


